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o LACTARIÓ

Teve um echo de sympathia no

nosso meio a ideia que ha duas se-

manas aqui defendemos propondo-a,

da creação d'um lactario. ' ,4.

Algumas almas generosas e sem-

pre promptas rauxiliarem todas as

obras de humanitarismo, vieram

animar-nos a proseguir no nosso

intento, offerecendo-nos os seus ser-

viços.

Aqui o registamos; mas é preciso

gue toda a população abastada de

var venha tambem secundar os nos-

sos esforços e sacrificios, pondo-se

a nosso lado.

Todos devem comprehender que

a creação do l'actario é entre nós

uma grande necessidade.

Os pobres são d'ordinario os mais

sobrecarregados de filhos a cuja

sustentação teem de prover a custa

do esforço do seu braço. Uma

creancinlia de peito é muitas vezes

um serio embaraço, que impede de

trabalhar uma mulher e a obriga a

passar fome ou a lançar-se no rumo

da mendicidade para que ella e os

seus não morram á mingua.

Depois as creancinhas assim crea-

das desde o berço no meio das mais

duras privações nunca podem dar

homens validos e uteis a si e á so-

ciedade. A doença espreita-os desde

03_ mais tenros annos; e quando os

nao Victima logo á primeira invasti-

da, não mais os larga por completo

tornando-os um horroroso fardo para

a sociedade.

_O Lactario fornecendo á creança

alimentação abundante e sadia e

encarregando-se de allivíar a infeliz

que trabalha dos cuidados diarios

com o ñlhinlio, vai fazer cahir sobre

as mansardas do infortunio uma fe-

licidade relativa. Vai fazer brotar o

pão na arca e o desafogo no lar.

Isto que apenas esboçado ficaé

que era bom que todos comprehen-

dessem e desejassem ver realisado

entre nós, onde a classe pobre for-

ma talvez duas terças partes da po-

pulação.

Em seguida vamos dar publicida-

de a uma carta, que muito agrade-

cemos, pela grande auctoridade que

vem dar á nossa ideia e pelo auxi-

lio que nos promette o seu signata-

rio, ex.mo sr. Dr. Francisco Baptista

Zagallo, que, apesar de residente

em Alcobaça, não esquece os infe-

lizes do seu torrão natal, pondo-se
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«De pequenina nos montes

«Nunca tive outro brincar.

«Nas canceiras do trabalho

«Meus dias vejo passar.»

Mas, ao desviar os olhos,

Viu cousa que a fez pasmar.

Uma cabra toda branca

Se lhe fora aos pés deitar.

-Assim, pouco mais ou me-

nos-disse Daniel, pousando a ca-

beça nos braços encruzados sobre

as urzes do chão.

Margarida proseguiu:

Branca toda, como a neve,

Que nem se deiza ñtar,

Coberta de ñnas sedes,

Que era causa singular¡

l...
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sempre ao lado Ade todas as obras

que tenham por Fim *minorar origor

a sua misería. Publicando-a pres-

tamos homenagem ao seu auctor e

ratificamos declarações que perfei-

tamente se conteem no nosso artigo

anterior, pois e'stamos d'accordo com

o que se vai ler na carta do ex.“'°

sr. Dr. Zagallo.

Snr.

Alcobaça, 9 de Abril dc 1910

Excellente a ideia do lactario du-

rante a quadra píscatoria, aventada

por V. no ultimo n.° do 'Regenera-

dor Liberal.

Muito sympathico tudo o que li-

berte o trabalhador que conte com

o exercicio do seu braço, para que

desembaraçadamente e com digni-

dade e honra proveia à sua subsis-

tencia. Por isso póde V. contar

com a, minha contribuição mensal

de @000, que opportunamente lhe

farei entregar, apenas o lactario

funccione e emquanto elle derramar

os seus beneficios com equidade.

Necessito, porém, fazer uma de-

claração. E' convicção minha que

inconvenientes enão pequenos em a

beneficencia ser administrada por

mais d'uma entidade. Nesse sentido

se pronunciou o congresso de be-

neficencia realisado no Porto em

janeiro de 1905, revelando como

sua maior aspiração a unidade da

administração da beneficencia na

mesma localidade, quando não em

todo o paiz, sendo a corporação

unica d'elle incumbida de caracter

muito embora sob a fiscalisação of-

ficial que não lhe tire a autonomia

e liberdade d'acção bem orientadas.

N'estas condições, existindo ahi a

Misericordia, a ella competia a ini-

ciativa e administração d'essa como

das outras manifestações de carida-

de. Mas a Misericordia necessita

agora concentrar todas as energias

na fundação do hospital, sua instal-

lação e acquisição de meios suñi-

cientes para elle funccjonar desafo-

gadamente e como Ovar necessita e

impõe o momento actual da civili-

sação. E só mais tarde poderia cui-

dar d'essa manifestação da benefi-

cencia como de muitas outras já

expressamente mencionadas nos seus

Estatutos e d'algumas que lá não

estão mencionadas, mas que devem

ser attendidas, quando o vulto dos

seus recursos o permitta.

Nestas condições acho louvavel

que se vá accudindo ás necessidades

da miseria publica como ser possa,

 

E, maliciosamente. Com um sor-

riso de travessura infantil, passou os

dedos por entre os cabellos. de Da-

niel.

Nunca a tinha visto antes

No seu rebanho a pastar,

E foi a fazer-lhe festa.. .

E foi para a afagar. . .

E continuava a correr as mãos

pela cabeça de seu joven compa-

nheiro, que sorria.

Eis vae a cabra fugindo

Pelos valles sem parar;

la a cabreira atraz d'clla,

Mas não a põle alcançar.

E andaram assim tres dias

E tres noites, sempre a andarl

Até que ás portas de uns paços

A final foram parar.

Chorava o rei e a rainha

Ha dez annos, sem cessar,

Que lhe roubaram a filha

Numa none de luar.

E dez annos são passados

Sem mais d'elia ouvir fallar.

Eis chega a cabreira á porta,

A' porta se foi sentar.

1,; 2

Toda a correspondencia deve_.ser dirigidam'

w , " " 'I

Run da. I'icarin, '74-PORTO

com tanto que não @tem de coope-

rar quanto ser'posàa na estabilidade

e engrandecimento da Misericordia

e que em occasião opportuna as di-

versas entidades caritativas recolham

e se fundem com a entidade carita-~

tiva mãe, a Misericordia.

Posto isto, como resalva da mi-

nha coherencia, do meu proceder

futuro e explanação do que se me

afigura conveniente para orientação

dos éstos caritativos d'Ovar, ratiñco

a declaração inicial d'esta carta e

aguardo as suas ordens cornos

De V. etc.

(a) Francisco (Baptista Zagallo.

Oxalá que a Misericordia se funde

em bases solidas e siga a orientação

do bem, verdade e justiça e que

um dia lhe possamos fazer entrega

d'um lactario á medida dos nossos

desejos e com larga capacidade bene-

ñCente. -

N'isto nos vamos empenhar com

todo o ardor, esperando da nunca

desmentida generosidade dos Ova-

renses que nos não deixarão sós

nesta obra tão humanitaria e pa-

triotica.

_W

.'i

Transigencia republicana

Tourgnol era maia, ao tempo

a que se refere o jornal Liberte',

que conta o caso, era maire dos

mais radicaes e anti-clericaes da

França.

Um criado seu que assistira ao ser-

mão do abbade viera denunciar-lhe o

realismo d'este, que do alto; do

pulpito fallava no «Reino dos Céo's».

Tourgnol ficou com a cabeça per-

dida e escreveu ao bom do velho,

que parochiava a freguezia:

«Deveis saber que em Fran a ha

só um governo legal, é o da &pu-

blica. Ver-me-ei forçado a proceder

contra vós se tornardes a apresentar

em publico opiniões realistas».

Ficam avisados os pregadores por-

tuguezes. Quando chegar a repu-

blica a Portugal não sepoderá fal-

lar mais em reino dos ceos. Os

pregadores dirão n'esses tempos que

estão a chegar:

«Meus irmãos, para se conquistar

a republica dos ceos. . . etc.»

Assim ficarão todos em harmonia

com as novas ideias das ideias novas.

Tudo neste mundo é questão de

nome.

 

«Ai que bonita cabrcira. . .

E Margarida, ao cantar este verso,

não pôde conservar-se séria, vendo,

Daniel levantar os olhos para ella.

«Que lá em baixo ve'o estar l

nE' uma Cabra toda ranca,

«Que nem se deixa fitar.

«Meus criados e escudeiros,

«Ide a cabreira buscam.

Isto dizia a rainha,

Este foi\o seu mandar.

Foram buscar a cabreira

E a cabra de a acompanhar

Até ás salas dos paços

Onde o rei as viu chegar.

«Pela minha c'rôa de ouro

«Eu quero agora apostar,

«Que é esta a ñlha roubada

«Numa noite de luarm

Milagre l quem tal diria!

Quem tal podéra contar l

A cabrinha toda branca

Allt se pôz a fallar.

A seguinte quadra foi cantada

tambem por Daniel, e sem ofiensa

da harmonia:

A “Disaussã0,,

ahan dalhada

Positivamente está abandalhada,

rasteiramente abandalhada a Dis-

cussão.

Tem quinze annos de vida attri-

bulada e era boa menina, estimada

por muitos, um pouco leviana nos

processos jornalísticos, nervosa, su-

jeita a ataques epilepticos, mas des-

culpados sempre pela benevolencia

dos leitores morigerados e indulgen-

tes.

Era uma questão de edade, edade

perigosa para uma moçoila namora-

deira como uma creada de servir,

bisbilhoteira como uma velha de soa-

lheiro.

O folheto microscopico do partido

regenerador, vilhenista, teixeirista,

henriquista, etc., etc., em Ovar, foi

descendo, foi descendo, até tomar

' as pro orções, não d'um pamphleto

máscu o na argumentação ou discus-

são de ideias ou de factos discutiveis,

mas até assumir as responsabilida-

des folicularias d'um pasquim ré-les

e crápuloso. '

Diz que não usa a navalha de

ponta e móla.

Pois usa-a e manejar-a com a arte

d'um souleneur d'Alfama.

Desconhecendo as regras rudi-

mentares da olidez e da dignidade

essoal, que eve manter todo aquel-

e que péga n'uma penna para tra-

duzir na imprensa o seu modo de

pensar e ver as cousas, a Discussão

escúma veneno por todos os póros

da sua linguagem, e despeja sobre

o nome e pessoa d'um nosso collega

de Redacção, a sua frasqueira de in~

jurias, de ultrages, de sabujices e

gôsma de serpente.

Positivamente, a Discussão aban-

dalhou-se, perverteu-se, enodoou-se

dos pés á cabeça. Se quizer limpar-

se de tanta lama, dos proprios deje-

ctos moraes em que se deixou en-

volver e emporcalhar. intime o arti-

culista dos Respondendos a declinar

em publico o seu nome, para que

essa lama, essa immundicia, essa

malvadez e perversão moral não con-

tinue a pesar sobre a Discussão.

Ou esse nome é de pessoa distin-

cta e sabedora, e então a cousa se

tirará a limpo com toda a limpeza

d'uma discussão séria e honesta,

pondo a questão nos eixos e dedu-

zindo as conclusões logicas; ou esse

nome é d'um testa de ferro chapa-

do, e então jamais se poderá lavar e

P----
__,

«Esta é a filha roubada

«Numa noite de luar,

«Andou sete annos no monte

«Quem nasceu para reinar l»

 

O fesultado da intervenção de

Daniel foi acabarem os dois a rir,

com grande risco de deixarem in-

completa a cantiga.

A rogos do seu companheiro,

Margarida, passados alguns mo-

mentos, concluiu:

Que alegrias vão nos paços,

ls que festa sem cessar¡

A filha ha tanto perdida,

No throno os paes vão sentar.

E vem damas p'ra vestil-a.

E vem damas p'ra cal ar ;

E as mais prendadas tie todas

Para as tranças lh'enfeitar.

Vão procurar a cabrinha. . .

Ninguem a pôde encontrar ;

Mas. . .

Foi olhando para Daniel que a

pequena Guida terminou:

Mas um anjo de azas brancas

Viram aos céos a voar.
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dignificar o jornal que tão impropria-

mente se chama Discussão.

O nosso collega, anavalhado tão

sendeira e bandidamente, tomará to-

da a responsabilidade do que escre-

veu e escreve.

Como garantia tem o seu passado

limpo. Nunca feriu ninguem tocando

ou mexendo com a vida intima,

particular e pessoal de todos aquel-

les de. cujas ideias discorda, conde-

mna ou discute.

Usou sempre os processos mais

leacs, pondo acima das individuali-

dades pessoaes, as ideias dos adver-

sarios e acima das ideias oppostas

ás suas, o respeito que se deve a to-

'dos os nossos semelhantes.

Se toca, de passagem. um ou ou-

tro facto que possa alñnctar leve-

mente a vaidade do antagonista, él

porque esse facto é do domin o pu»

lico, já qualificado, causticado, re-

prehendido e commentado pela opi-

nião geral. .

Ora isto não é espiritode cascovi-

lheírice, nem manejo de má lingua,

injuria suez, indignidade ou ignoran-

cia brutal a enterrar as presas adun-

cas e selvagens na vida intima das

suas victimas, mentindo á propria

consciencia que se revolta contra

essa prostituição de caracter ou in-

capacrdade moral. . . e mental.

Aquelle nosso collega, tão porca

e infamemente- attingido pela Dis-

cussão na sua vida attribulada de

pobre, doente, de trabalhador incan-

sçavel, luctando contra tudo e contra

todos, para poder levar a bom ca-

minho a cruz onerosa que a morte

do pae lhe deixara, bom filho e bom

irmão, porque e' pobre, porque fôra

attingido por uma molestia pertmaz

que o persegmra muitos anno's, por-

que não é hypocrita e rasteiro en-

graxador, porque não abdica deante

de sabujos da sua independencia

moral. não tem o direito de apresen-

tar ideias e modos de vêr dilleren-

tes dos d'aquelles a quem os seus

poderão ter devido ou devam ainda

favores¡

Porque é pobre e vive sob a lei

da dependencia, não pode pensar,

fallar ou discutir ideias, sem as des-

trinçar da vida particular da sua fa-

milia, ue é pobre mas tem sido

honesta.

Quem procede como a Discussão

pode, por ser rico, andar com o fato

sem nodoas de azeite ou de oleo de

linhaça, de luva de pelica e grava-

ta ao pescoço; mas uma autopsa ra-

dical applicada a tal cerebro, teria

___-_

E assim acabou a ultima quadra

da chácara, e, por algum tempo, as

duas creanças se conservaram cala-

das, como se quizcssem seguir

ainda, até ás derradeiras vibrações,

as notas melodiosas daquella voz, ao

desvaneCerem-se no espaço.

Daniel foi o primeiro a romper o

silencio.

_Então vês como a soubeste até

ao ñm? E cantaste-a tão bem!

-Oral

-Mas é noite, Guida. Repara.

Olha que são horas de tu ires jun-

tando o gado.

E acrescentou, suspirando melan-

colicamente:

-D'aqui a pouco estou eu 7ale

volt-.i com o meu latim'. li que Iiçã)

tamanha me marcou o padre para

amanhã!

_Então de que t ¡illllO é?

-Olll'l; vae vendo «disse l).ll]lcl,

abrindo a :Se/cela e mastran lo a

Margarida as folhas que o reitor lhe

marcára para estudar.--E' esta lau-

da.. . e esta... e esta, até aqui.

(Continúa).



 

muita lépra a raspar para poder dar

aos lóbulos cerebraes regular func-

cionamento.

O nosso college de redacção, ha

annos já, por motivos de pouca

monta e que não tem a proposito

relatar, escrevera na Discussão al-

guns artigos.

Nesses artigos não versou (e é

facil veriñcnl-o) uma só linha so-

.bre politica, nem chamou ao ter-

reno de solheiro os farrapos 'ou

brocados da boa ou má reputação

alheia. Despreza a iniuria, e não é

louvaminheiro. Seguiu e segue à ris-

ca os preceitos da carta ConStitucio-

nal do bom tom e da polidez que

considera a pessoa do nosso seme-

lhante ii.violavel.

Romper com esses preceitos e

cair nas guellas viperinas da má. lin-

gua, é esconder-se como um perce-

veio nauseabundo nas dobras da

vida particular.

O sevandiia rasteiro e de vista

curta, o tinhoso moral que vem

n'uma discussão impessoal de ideias

ou dum facto publico, o bôdo aos

pobres por exemplo, esgaravatar a

vida particular d'aquelle que discorda

das suas opiniões, está definido pela

logica incoercivel da consciencia po-

pular que lhe avaliará o estofo mo-

ral e intellectual.

Mau-

Posse

Devia de tomar hontem posse da

parochía de S. Vicente de Pereira

o rev.“ Padre Augustod'Oliveira

Pinto, .que ha dias recebeu a insti-

tuição canonica nó mesmo beneficio.

Apresentamos-lhe 'os nossoüpa-

rabens'iê ao pozolde S. Vicente,

porque, se o deixa? agoraumbo'm

parocho, outro lhe é dado que havde

epnquistar tambem largas sympa'v'

t ias. ~'

' _W-

Grave desordem

Ha dias que na rua das Figueiras

duas 'elegantes vareírinhas, depois"

de troca de palavras um pouco azê-

das, or causa do maldito ciume, se

enga finharam uma na outra sahindo

ambas com os vestidos todos rasga-

dos, cintos partidos, cabello¡ desgre-

nhados, travesras feitas em fanicos,

cera arranhada e muito palidas.

N'esta occasião ia passando um

medico que, vendo a contenda, apro-

ximou-se das ciumentas, apertou-as

e examinou se havia algt ma fractu-

ra. As meninas quando reconhece-

ram o estado de desalinho em que

estavam, principiaram a chorar co-

piosamente e com receio e vergonha

de irem n'aquelle estado para casa.

As mamas pedir-lhes-iam contas--

O nosso amigo Manuel de Campos,

que ia passando, averiguou do suc-

cedido e fazendo parar um lãndeau

que passava na occasião, mandou

entrar as duas meninas e mais duas

costureiras que ali se achavam, or-

denando ao cocheiro que batesse a

toda a brida para o seu estabeleci-

mento das Pontes da Senhora da

Graça.

Ali chegadas, apearam-se e entra-

ram. E o nosso amigo Campos, sem-

pre senhoril e amavel, ordenou ao

seu caixeiro que tirasse peças de fa-

zenda das estantes e as collocasse

sobre o balcão.

Em seguida convidou as costurei-

ras a escolherem a gosto fazenda

para um vestido que offerecia a cada

uma das meninas.

Depois de escolhido foi dito e fei-

to: cortou-se a fazenda, talhou-se e

ponteou-se a alfinetes, sahindo em

seguida as meninas d'alli elegante-

mente vestidas e enfeitadas, não fal-

tando pentes para as pentear, lindas

travessas da ultima moda e cintos da

mais fina elegancia. Emfim sahiram

d'ali uns perfeitos figurinos, que fô-

ram a admiração de todas as nossas

sympathicas vareirinhas. Correu em

toda a villa esta nova de tal forma.

que tem sido uma verdadeira roma-

ria ao estabelecimento do Campos

a comprar fazendas para vestidos,

travessas para o cabello, cintos, per-

fumarias, etc., acabando-se-lhe já o

estok que tinha, pelo que teve de

mandar vir nova remessa.

Prem'nem-se por isso as nossas in-

telligentes leitoras que se apresse": a

visitar o seu estabelecimento, onde en-

contrarão o mais variado sortt'do de

fazendas.
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REGENE'RADOR LIBERAL

EAGULHADAS E
u _ Não merece

A 9180118830” as honras de

ser discutida.

Uma aguilhada para ella é tam-

bem de mais. Aquillo esta pôdre.

Cheira mal. So uma enxada lhe

prestaria optimos serviços, arras-

tando-a para o fundo d'uma. . .

cova.

Ella não sabe discutir.

Sabe apenas manipular a lama do

insulto.

Quer chamar a terreiro quem

nada tem com o motivo das suas. . .

criticas desconchavadas.

Quer vidas particulares, quer se-

gredos íntimos de familia, talvez la-

grimas, dôres surprehendidas no

sanctuario dos lares, desvirtuar fa-

ctos, envanenar intenções. Até de-

feitos physicos lhe servem!

Quer tudo isto,menos discutir com

dignidade, á maneira d'homens que

pensam, formam raciocinios, tiram

conclmões, e urdem a teia resistente

d'uma boa argumentação.

Por isso vai para ella todo o nosso

desprezo, tanto 'de certo como ella

mostra ter por s¡ mesma.

Não queremos oppôr a homens.

que se vendem por arroz e assucar,'

mulheres que se negoceiam por ves-

w tidos; a interesseiros que mercede-

jam com as ideias naimprensa, edu?!

ladores que fariscam e tratam 'de

i pescar quantjosas sommas a paren-

, tes e heranças ricas a extranhos; a'

ingralidõesananalhantes, trañauções

' de ciganos, Não. Porque tudo isto

e muito “mars, não vem para o caso

de que tratavamos. Porque isto não
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Frei Lírio (0 Eremita)

(continuado do n.“ Br)

- Mas não teem os homens dilli-

gem'iado explicar de ue sejam for-

madas a cauda e a ca elleira i

-Teem, realmente. Newton dizia

que não passava de um tenue vapor

emanadn do núcleodo mesmo come-

ta, devido á intensidade de calor

que lhe é proprio.

- E é simples essa cauda?

-Como é simples?! Não sei o

que queres dizer. Perguntas se e' só

uma.

-Isso mesmo!

-E', umas vezes; outras, não.

Ha cornetas que teem uma só cau-

da, emquanto que outros teem

duas, tres, e muitas mais. O come-

ta que foi visto em ¡744 tinha 6

Caudas muito distinctas.

-De forma qua, em um astro

tendo cauda ou caudas, e eabeileira,

posso dizer que é um cometa? i

-Certamente; mas tambem ha

cornetas sem esses adornos.

- Então o que é que, por uma

férma geral, eu posso dizer que seja

um cometa?

- Darás esse nome a todo o as-

tro que. animado de/um movimen-

to proprio, percorra uma ellipse de

tal excentricidade que não possa ser

visivel durante certo tempo da sua

evolução.

_Em que direcções se movem?

- Em todas; atravessando o nos-

so systema solar, e cortandobas or-

bitas dos nossos planetas. '

_Nesse caso temos de admittír a

ideia de possibilidade de um mau

encontro com a terra?!

_Essa pergunta, meu Luiz, e' sim-

ples e racional; porém, a respos-

ta é diñicil, muito difficil, e, posso

dizel-o, tão ditñcil,que melhor e mais

avisado andaria se dissesse que é

impossível fazei-o com a consciencia

de que não erro. Vou comtudo es-

forçar-me, não por te responder de

uma forma precisa, mas tão sómen-

te por te transmittir os poucos co-

nhecimentos que tenho a tal res-

peito.

Em principio, e como consequen-

cia immediata do que te disse, esse

mau encontro é possivel; porem, o

calculo das probabilidades mostra-

nos que essa collisão se dará, em

media, uma vez, em cada 28¡ mi-

lhões de vezes que o cometa atra-

l

l
l

l

l

convence ninguem a favor da nossa

proposição. Porque istoé arrastar

pela vasa da indignidade o nosso

caracter, o respeito que devemos a

nós mesmos. Nada. Não iremos para

ahi.

Regale-se, pois, a aDiscussão».

Nesse campo é sua a palma da vi-

ctoriaJNão lh'a disputamos. Pode

enramar já com ella a fronte de vi-

goroso e leal.. . fadista.

Pela mesma Dis-

A suja' cussão deprehen-

cartilha... demos nós que o

snr. Marrecas nos

outorgou paraiso proprio e dou-

trinamento dos' veissoe; leitores urna

cartilha suja.

Ora o snr. Marrecas! E' já de

ha muito que a nosso respeito tem

essa ideia? Será anterior ao seu p :-

dido de tambem o admittirmos a

collaborar nessa cartilha? Será mes-

mo anterior á proposta que fizemos

nessa cartilha para se formar nesta

terra uma grande commissão que

promoviesse seus melhoramentos,pro

grcsso e desenvolvimento? Nem sei

o queparece o sr. Marrecas a que-

rer me'tter cá o bedelho, a aprovei-

tar-se da doutrina da nossa cartilha,

a dizer-nos d'ella em carta particu-

larcoísas lisongeiras, e a chamar-lhe

agora suja¡

E' certo. Estamos numa epoca

em que se vai apagando tudo o que

t distinguia digna e nobremente um

= homem d'outro, uma d'outra fami-

lia, um povo @Outro povo: o cara-

PILATOS 8a C.“

vesse a orbita de qualquer planeta.

Tretando-se portanto. do encon-

tro do cometa de Halley com a

Terra, _(ç_ _era aqui onde tu querias

chegar), isso será ridiculo, senão in-

fantil, tal receio; não só porque a

3 proporção de, t para 281 milhões de

vezes é de molde a soccgar o nos-

so espirito, mas» tambem porque

desconhecendo-se por completo o

que motiva o engenhoso e Compli-

cado movimento dos astros, temos

forçosamente de acceitar como boa,

porque o é, a ideia de que a Provi-

dencia poz a sua infinita intelligen-

cia ?cuidado no bom confecciona-

men o de toda esta machina, por

fôrma que seríamos nescios se sof-

fressemos que as alavancas, (per-

mitta-se-me o termo) movendo-se,

se, d truiriam, annullando assim o

elfei¡ ou fim a que as mesmas

alavancas se destinavam.

Seria mais. Seria não a

Providencia essa perfeição sublime

queima todos.: manifesta.

Desçança pois o teu espirito, meu

rapaz, porquê não haverá novidade.

Vae para casa e dorme socegado,

com a confiança absoluta em Deus,

e amanhã continuaremos a nossa

conversa.

Figueira da Foz

(Continua). M. E.

,.
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Anonymo

Temos em nosso poder um artigo,

a que nãodamos publicidade por

não Vir assignado.

Queira o seu auctor descobrir-se

e as columnas d'este semanario po-

der-lhe-hão ser franqueadas. Quer?

U' "e-..v- *1'

Curioso

O nosso presado amigo sr. João

d'Oliveira Gomes Silvestre apresen-

tou-nos ha dias uma _carta que es-

creveu para o Porto e que foi.. .

parar ao Rio de Janeiro!

Lançou-a na ambulancia d'Ovar

no dia 6 de março e quando raiou o

dia ig aportava ella a terras de San-

ta Ciuz e a 8 d'abril corrente já cú

estava outra vez de volta!

Como explicar tão disparatado ex-

travio? 'Como pôde uma carta com

direcção de Porto tomar o rumo do

Brazil?

Ora vão-se fiar de correios!

E a direcção é clara e bem legi-

_ vel, e ella levava um sello de 25.

_ Pois _com esta franquia foi ao Bra-

zil e veto.

dmittir' na '

-..._-__.. m_~.~_._..__mm-

  

A' CAMARA

Estamos devéras satisfeitos com a

Ex.“ e inegualavel Camara Ova-

rense pelas grandes economias que

está fazendo _talvez para arranjar

dinheiro para construir o monumen-

tal mercado!

O bairro d'ArruelIa nestes ultimos

15 dias não foi illuminado desde a

entrada da rua do Pinheiro até Su..-

Miguel e desde o largo da estação

até ás pontes, notando-se o mesmo

noutras ruas da villa!

. Quanto economisou a Ca

com isto?

Naturalmente grossa maquia.

Repare o povo para este desleíxo,

que e' criminoso, e pode ser muito

fuuesto ao transeunte.

-Os pobres doentes do hospital

fôram transferidos para as aguas fur-

tadas do edificio da Camara por an-

dar em grande reparação aquella

casa. Como não vimos annunciada

em ¡ornal algum, nem em editaes o

concurso em hasta publica d'essas

obras, perguntamos: quaes as obras

que se ,vão fazer e por quanto fôram

arrematadaa? '

e Uma camara tão nobre não deve

occultar a maneira como são admi-

nistrados os dinheiros do Municipio,

para os seus eleitores apreciarem da

sua inteira e absoluta honestidade,

porque dá logar íl supposições.

_PE/WMM_

Premlo peeumlarlo

Pelo Real Instituto de Soccorsz

a Naufragos, foi concedida a Ma-

noel da Silva Cação, d'esta villa, e

soldado reservista da Companhia

de Torpedeiros, em Eaço d'A'rcos,

como premio pecuniario, a quantia

de mil reis, pelo soccorro que pres-

tou ao brigue «Clotilde›, quando

tripulante do rebocador «Minam

”MW

Edital

Pelo Snr. Julio Cesar Ribeiro

d'Almeida, 1.' Tenente da Armada,

e capitão do porto de Aveiro, etc.,

foi publicado o seguinte edital:

Faço saber o seguinte:

i.°-Que nos mezes de Maio e

Junho é prohibido pescar na ria

d'Aveiro com chinchas e mais artes

d'arrastar, botirões, estacadas ou

rêdes d'attenção e fisgas.

2.°-Que durante todo o mez de

Julho é prohibido na mesma ria o

apanhar ou conduzir moliço em

verde, que não seja arrolado.

3.°-Que tendo sido alterado o

periodo do defezo do apanho do

moliço, ficando reduzido ao mez de

Julho, as licenças passadas por esta

Capitania com estas de i4 e 15 de

Março serão válidas por mais 15 dias.

4.°--Que não só no periodo do

defezo da pesca como em qualquer

época do anno, é expressa e termi-

nantemente prohibido apanhar crea-

ção sem uma licença especial da

Capitania do porto, que só será pas-

sada nos termos do artigo 44 do

Regulamento da pesca a apanha do

moliço na ria d'Aveiro.

5.°-Que todas as embarcações,

sejam quaes forem as suas dimensões

e o ñm a que se destinem, são obri-

gadas ao registo na Capitania do

porto. ~

(SP-Que todas as embarcações

de recreio devem_ annualmente visar

na mesma Capitania, até fins de

Junho, os seus titulos de registo de

propriedade.

7.° -Quc todos os transgressores

aos preCeitos espressos nieste edital

serão punidos com o rigor 'da lei.

Capitania do porto d'Aveiro, 15

de Abril de ¡910.--0 capitão do

porto.

Julio Cesar Ribeiro d'Almeida.

_mb/W_

«A F6 eathollea»

Temos presente o n.” 8 d'esta bem

redigida revixta religiosa que se pu-

blica no Porto, a mais luxuosa, a

mais bem feita do paiz.

Insere dois retratos do Ex.“m. Sn r.

D. Manoel, Arcebispo Bis o da

Guarda, fazendo-os acompan ar de

bellos artigos. A restante collabora-

ção é moito selecta e interessante.

Assigna-se no Porto: Rua de

Lazaro, 295, custando cada 3 mezes

600 reis. ' _

Agradecemos a visua.

  

_-__.--____-_--
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Historia d'um conto
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(CONTlNUAÇÃO)

Eram uma vez, pois o bem que

para mim vier fique comigo, e o

mal vá para quem o buscar;me

ia dll do, eaam uma vez dois com-

padre?,an !aco e outro pobre. O

rico chamo-se o sr'. João; e o po-

bre simplesmente Joanico.

O rico tinha, MS gordura que

um cevado, pelo; iue a gente do

bairro chamava-lhe oão Botija: fal-

Iava de riio, como o sino grande da

egreia; no andar batia os pés com

força, como quem anda no que é

seu; rara vez se descobria ; ainda

que todos os chapeus se lhe abai-v

xassem quando ia passando; fuma-_

va charuto e vivia n'umas casas suas'

com cancella e_com fonte no pateo.

O pobre, parecia ue as caroçhas

o chupavam de noze; fallaval de

manso, como campainha rachada;

andava nas pontas dos pés, como,

quem pisa no alheio; sempre de

chapeu na mão, e ninguem cuidava

de responder-lhe ás saudações; fu-

mava pontas de cigarro, e vivia

n'um casebre que fizera fóra do po-

voado.

O sr. João Botiia cantava repim-

pado n'uma poltrona, depois de ter

comido por um regimento:

Fumar, comer, beber,

E' cá de gente ñna

O pobre qu.: trabalhe,

Ou dê contra uma esquina.

O Joanico cantava, tomando á

porta do seu casebre uma ração de

sol, emquanto esgravatava os den-

tes com o cabo da colher:

O homem que nasce pobre

Com o frio é comparado;

Todos se desviam d'elle.

Não lhes pegue o refriado.

João Botija tinha mulher, e Joa-

nico tambem tinha a sua. A do rico

era alta e magra; de rosto amarello

como vela de sebo; de poucas pala-

vras e ainda menos caridade. A do

pobre era baixa, gorducha, buliço-

sa, capaz de armar uma peça ao

demo e de dar sota e az ao mais

pintado: chamava-se Catharina, mas

tratavam-n'a pela «Chatan, porque

tinha os narizes em conversação

com a sobrancelhas: Já dorme, me-l

ninoi... O caso é que um dia a

sr.a Catharina, a Chata, que andava,

como o outro que diz, com fome

de cão, pôz o lenço na cabeça e o

chale pelos hombros, apurou a sua

labia e foi edir por caridade a seu

compadre oão Botija que lhe de'sse

com que semear um quintalinho.

O sr. João Botiia era um agarra-

do, como o outro que, se lhe não

batiam no cotovello, não abria a

mão; e por mais que a pobre coma-

dre gemeu e chorou, só conseguiu

d'elle que lhe atirasse com um vin-

tem á cara, dizendo-lhe:

-Chata barata, nariz de gata,

toma um vintem e compra batata.

Chata baratal

Mas a Chata não era para estas

graças, que tinha má venta; deu-lhe

um salto no corpo a soberba, e ber-

rou mais queimada que a bucha d'um

morteiro:

-Sempre o sr. é muito atrevidol

Guarde o seu vintem no escaninho

para forrar gaitas; e não chame de

nomes a gente. Ouviui. . . Ora o

diacho do empanturrado, que parece

uma melancia com tacões! Até fica

mal tratar-se por sen/tô João! Botija

é que elle é, Botija e mais Botija.

Assim grasinando e resmungando,

com o chale descahido para traz-

virou as costas e tornou pelos mes,

mos passos, toda aifrontada, areian-

do-se Com o avental. A' parta¡ do

casebre estava Joanico, sentado,

observando uns pardaes que anda-

vam a tourear a pouca distancia

d'elle, dando picadas n'uma rodel-

linha de cenoira, que brilhava ao sol.

Quando viu chegar sua mulher tão

fu|a e suifocada, disse-lhe com pa-

chorra, mas em tom dã remoque :

-Bem te dizia eu, bem te dizia

eu que não pagavam as bichas. Ti-



  

rasteutanto fructo como o preto do

sermão: cabeça quente e pés frios.

-Que dizias tu, João Lamas?-

respingou a Chata, que tinha vontade

de altercar.=E que frucro tiras tu,

que serves só para encher uma ca-

deira e despejar um prato?

-Eu nem cadeiras encho, nem

despejo pratos, _porque não tenho

pratosmm cadeiras.

--E a: calpl-:dequem é, grande

cslaceiro? Ein-.Sempre a matar-me

para o ganhar; e você, para se não

dar” trabalho, nem os beiços lambe,

quando os tem seccos!

-Tu gestas de ladrar; mas olha

que eu sei _7 ' Sesnão podes

com a vida enf ,-teteenâ'o me azoi-

nes os ouvidãs. _ ^' '

_Não estou p_ _ero fal-

lar, que tenho razão W Digo não

has-de tu levantar a grtm a.

_-Levanto-te mas é. .'.- esses queif

xos com um sopapo., i

-A mim?! Ora espera...

E sem esperar vai a desesperada

Catharina pega n'um pucaro e dá

com elle na cabeça do marido (salvo

seja).

  

  

Continua.
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Fez annos no dia i o snr. An-

tonio Ferreira' Marcellmo, distincto

official de barbeiro em casa do sr.

João Alminha.

-Completorr no dia i7 onze pri-

maveras o menino Alvaro dos San-

tos Esperança. .

_Passa o seu anniversario a 22

a menina Maria Jose' d'Oliveira

Leite. "

_Parte para o Pará no dia 25 o

nosso presado amigo eassignante

José Fernandes da Graça.

Bôa viagem.

-A 17 do corrente passou o seu

anniVersario a galante menina Lydia

dos Santos Ribeiro, ñlhinha do nosso

amigo e correliginario sr. José da

Silva Ribeiro, completando i3 riso-

nhas przimaveras.

_Em viagem de recreio partiram

no_ ultimo sabbado para a Madeira

os srs. Manoel Joaquim Rodrigues

e Balthazar Machado Botelho Sa-

lazar.

Que gosem muito e tenham feliz

regresso.

-jPartiu para o Rio de Janeiro o

sr. psé Marques d'Oliveira, filho

do di no ajudante do Conservador

da Vi a da Feira sr. José Eduardo

Marques d'Oliveira.

Mil prosperidades é quanto lhe

desejamos.

-De Gavião, onde e$teve por al-

gum tempo encarregado da reparti-

ção de fazenda, regressou com sua

virtuosa esposa á Villa de Feira, o

sr. Annibal Huet, que reassumiu o

seu logar de 2.° aspirante da fazenda.

_WVP-

S. José

Foi imponente a festividade de

S. José realisada no preterito domin-

go na egreja parochial d'esta villa,

que se achava bellamente decorada.

Houve missa solemne ás n horas

e sermão ao evangelho, agradando

muitissimo o orador, que fez um

eloquente e substancioso sermão. De

tarde cantaram-se vesperas e houVe

tambem sermão pelo orador da ma-

nhã, que recitou com notavel perfei-

ção um trabalho não menos impor-

tante sobre a momentosa questão

social, á qual deu por unica e cabal

solução o evangelho. .

Em seguida sahiu a procissão com

o Santíssimo, que recolheu já ao

lusco-fusco.

_W_

Brutalldade

Deu-se ha dias na visinha fregue-

zia de Vallega um caso de aggressão

tão violenta que bem pode taxar-sc

de brutalidade.

Num caminho do logar de Villar

foi encontrado estendido, com um

pârigoso olpe na cabeça, o moleiro

odrigo orôa. Sem o uso das suas

faculdades, que perdeu em Conse-

quencia da aggressão, o infeliz não

e concorde em aliirmar quem o pôz

naquelle lastimoso estado..

As auctoridades, porém, tratam
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de averiguar, tendo prendido já um

individuo sobre quem recahem sus-

peitas do crime.

--n--vwm

A cartilha dos republicanos

Bemaventuranças

São oito :

i.“ Bemaventurados são os pobres

de espirito que acreditam ainda no

Alfonso Costa e Souza Nogueira

dos tapetes.

2.“ Bemaventurados são os man-

sos porque elles serão a verdadeira

democracia, em Portugal, por um

canudo.

3.' Bemaventurados são os que

choram porque elles serão consola-

dos com a leitura espiritual da bio-

graphia Cunha e Costa, feita pelo

Pae. _ -

4.ll Bemaventurados são os que

teem fome e sêde de justiça, porque

elles serão fartos com as migalhas

d'uma banca rôta no dia do Juizo

final da monarchia.

5.“ Bemaventurados são os que

usam de misericordía, porque se ve-

rão em calças pardas para regar a

champagne as. gargantas dos orado-

res dos commtos.

6.a Bemaventurados são os limpos

do coração, porque elles adorarão

em espirito e verdade a carêta do

pae Bernardino pintada p.1'.) Baêta.

7.“ Bemaventurados são os pacifi-

cos, que Irão cair como um passa-

rinho na Bocca do Inferno, se derem

com a lingua nos dentes.

v Bemaventurados são os que

perseguição por amor da

justgçggu . d'ñzstrucção. porque farão

Viagens gratuitas do Rio para Por-

tugal.

_W

EGHOSLDE VALLEGA
Anda no ar grande celeuma, por

causa d'umas prisões, que ultima-

mente tem effectuado o snr. juiz de

instrucção criminal.

Em volta d'um tal Diogo Rami-

res que, segundo está averiguado, é

um reñnadissimo mariola, (mas tan-

to basta para obter a protecção dos

republicanos!) teem-se feito os mais

enreda mrriemarios, tendentes

a collo i-'o n'urn campo seguro e

inacessível á acção da justiça.

Preso no Rio de Janeiro a pedido

do governo portuguez, é conduzido

á capital sob a Vigilancia dlum agen-

te policial, que allirma ter elle to-

mado parte no regicidio, como col-

ligiu d'algumas das suas afñrmações

e se deprehende d'alguns actos da

sua vida, bastante accidentada e

mysteriosa.

Amigo muito proximo do triste-

mente celebre Buissa, com quem

convivia frequentemente, Diogo Ra-

mires, perpetrado o reglcidio, fugiu

para a França, talvez para se esca-

par á acção da justiça. Não precisa-

va d'isso, porque a nossa justiça

tem os olhos demasiado abertos

para algumas coisas insignificantes,

mas para apurar a historia do regi-

cidio tem-nos demasiado vendados,

a ponto de decorridos dois annos

ainda se não saber quantos foram

os que atiraram sobre a carruagem

real.

Repatriado sob o disfarce d'um

nome falso, Diogo Ramires obteve

um logar na capital, onde poude

exercer o seu mistér de enriquecer

á custa alheia; temendo, porém, ser

descoberto resolveu embarcar para

o Rio de Janeiro, porque talvez o

espinho do remorso lhe espicaçasse

a consciencia,'ao passear pelo sitio

onde tinha varado de balas um Rei

e um Pae amoroso, um filho e um

irmão querido, lançando na dôr e

no luto uma esposa e uma mãe des-

ditosa, um ñlho e um irmão infeliz.

Durante a Viagem, Diogo Rami-

res travou relações com um tal Mar-

tins, agente policial que tinha vindo

a Lisboa conduzir um criminoso.

Usando das suas habilzdades, o

tal Martins começou por puxar

pela lingua ao Diogo, que fez decla-

rações importantcs e compromettc-

doras sobre o regicidio. Chegados

que foram ao R:o de Janeiro, sepa-

raram-se, tendo o Martins tido o

cuidado de fazer um relatorio das

taes allirmações do Diogo e tendo

tido egual cuidado de lhe notar bem

as feições caracteristicas.

. ._.-._.-...._.-.. a_- _._.._.._
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furioso e homem atacado da mania

de regicidas e ameaçando a Corôa

com a revolução, se não se põe

termo a um tal abuso de liberdadel

Cá para mim ao menos é isto a

prova mais inequívoca de que não

foram só o Buissa e o Costa, que

espingardearam a carruagem real;

mas tambem todos aquelles, que ao O (ie-,nba só na morte

ouvirem fallar no inquerito ao regi- Mas nem lá a deixarei.I

cidio, clamam bem alto ue os re- C.

ácidas morreram com o ei e que Todos os (“as na ma

desenterrar agora esse facto e que- Em frente diessa janella!

ter que seia repetido' _ ue barbaridade a tua l

Ah! Joao Franco, Joao Franco! 30mm, não chegas a eua?

que tanta falta fizeste na politica

portuguezal

_(..om todo o esplendor e enthu-

siasmo, que costumam acompanhar

taes actos, realisou-se em Vallega

a tocante solemnidade da primeira

communhão das creanças.

Pert) de 7o anjos, que outro nome

não podem ter aquellas almas inno-

centes transformadas em moradas

vivas do Altíssimo, se approxima-

ram da meza eucharistica e recebe-

ram da mão do seu zeloso Pastor o

Pão dos anjos, e o vinho que gera

as virgens, tendo renunciado ao

mundo, diabo e carne e prestado

juramentto sob o estandarte de Je-

sus Christo.

Como era bello contemplar aquel-

les rostos infantis, que reñectiam

uns pallidos raios da candura ange-

lica, entoar canticos de louvor e

acção de graças ao Deus, que se di-

gnou baixar até elles e estabelecer

a sua morada em seus corações!

Oh! o dia da primeira commu-

nhão ñca indelevelmente gravado

na nossa memoria; n'ella reviverá

sempre prÉSente, e nunca o tempo

em sua acção destruidora consegui-

rá apagar tão Igrata lembrança.

Alexandre ' erculano, fazendo a

descripção d'um dia santo da sua

infancia, dizia *com a alma repassa-

da de saudade: «De todas as me-

morias pass a , _cujas ruinas o des-

crer da edã ,Tide homem me alas-

trou pelo coração, uma sei eu que

vive ainda n'elle fresca e viçosa, e

que me parece morrerá só quando

' a lembrança dos dias

Havendo, pois, sido encarregado

de proceder á sua prisão., foi encon-

trado hospedado n'um hotel, mas

já completamente desñgurado; pois,

tendo-o visto em viagem com a bar-

ba toda e cabelleira comprida, foi

encontra-lo de barba rapada e ca-

bello curto, a mopa de toureiro.

Qual seria arrazão de assim pro-

Ceder?

Evidentemente para não poder ser

reconhecido; o que !eva a crêr que a

sua prisão não foi arbitraria, como

berram os jornaes republicanos e

quejandos.

Conduzido, pois, novamente a Lis-

boa e tendo sido interrogado o Dio-

go attribuiu á brincadeira as suas

afñrmações imprudentes; o que não

é de orêr; pois que tem a conñr-

ma-las os disfarces, sob os quaes se

queria escapar á acção judicral.

O mysterioso crime de Cascaes e

o roubo de cartuchame da Alfande-

ga parecem estar agora desvenda-

dos; poisque em virtude d'um rela-

torio do snr. juiz de instrucção cri-

minal foram perpetrados por socie-

dades secretas existentes em Lisboa

e que têm por ñm lançar por terra

as instituições vigentes n'uma ocea-

sião propicia, para o que se desco-

briu uca casa munida de armas e

explosivos, destinados á renovação

do 28 de janeiro de t908.

Eis o resultado dos governos de

acalmação que desde o Makavenco

nos têm governado. Eis o resultado

da propaganda deleteria da impren-

sa jacobma que tem espalhado por

toda_a parte as mais infamantes in-

iurias e @algmnias contra a monar-

chia portugú'e7a.,.__._ ~

E agora porque_ homem 'pa-

rece ter comprehendido *ã tabu a-

ção, imposta pelo logar que occu _a_,

mandando procader ao inqueritO'- e

tantos crimes publicos, commetti-

dos impunemence,ateíhoje n' esta boa

terra portugueza, para vêr se lava a

nodoa que mancha a nOssa reputa-

ção lá fóra; agora, por e ,o snr.

juiz de instrucção crimina , desvian-

do-se do caminho, seguido_ pelo'jpii

de Mêda, tem effectuado algumas,

prisões que têm feito as mais Elp'ñj '

dativas revelações, os republicanos

e todos os patriotas de cerebro, de

'pançaj como Al-

poim, Amaral, Bombarda e quejan-

dos, gritam, barafustam e berram

furiosamente contra o snr. juiz de da pungente saudade.

instrucção criminal, dirigindo-lhe os Vallega, 17-4-910.

maiores insultos, alcunhando-o de 4,

.(11

HQRARIO DOS COMBOYOS

Do Porto a Espinho e Aveiro e vice-versa, desde 5 de novembro de 1909

A' minha querida amada

Se eu não tornar a escrever

Que eu não possa falar

Bem de certo a sepultura

Vão-me ser ondas do mar.

Minha signa foi amal-a,

Foi meu anhelo, bem sei,

O quente sol no horizonte

Com todo o fogo d'agosto;

E eu na rua e em frente

Da tua janella posto.

Dezembro, o mez inclemente,

O sangue nas veias gela,

E eu na rua e eu em frente, -L

Em frente d'essa janella.

Sempre esta ideia constante

O' meu Deus! se eu hoje a visse l

Se ao menos um só instante

A janella hoje se abrisse!

E nunca se abre, Senhorl

Abrem-se os labios n'um riso,

O botão abre-se em llôr,

Abre-se o teu paraiso.

Abre-se a concha do mar

Onde a perola se encerra.

A' semente a germinar

Abre-se o seio da terra.

Abrem-se os braços da mãe

Para abraçar o filhinho,

E as aves abrem tambem

As azas por sobre o ninho.

Abre o seu calice a rosa,

Abre-se o mar tão profundo.

Só tu, janella, teimosa j

Nunca te abriste um'segundo.

Pois fica sempre fechada

Como a noite mais escura,

Como uma alma condemnada,

Como negra sepultura.

eu morrer: e

santos dos meus tenros annosn.

Paraphraseando o egre io escri-

ptor, tambem digo que- o dia da

minha primeira communhâo resta-

me só a lembrança, acompanhada

Mas o que estou a dizer?

Meu Deus! meu Deus! o que e'u disse!

Ai! que infinito prazer

Se a janella hoje se abrisse!

Jospt'n. (Do Alma", Bmw'
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Aveiro . . . . . 5 l3.5 5.5 7.58 11.3' 2.5 5.34 9.57 ro.

Cacia . . . . . [4.84 - - 11.13 - 5.43 - 10.3

Canellas. . . . . :3 4.15 - - 11.20 -- I 5.50 -- l -

Estarreja . . . g“: 4.26 5.28 8.39 11.3¡ - 6.4 - 10.52

Avanca . . . . . :É 4.32 - I - [1.421 - 6.12 - _

Vallega. . . . . É 4.43 - - II. 8 - 6.17 l - --

Ovar. . . . . . -' 4.51 5.50 7.20 9.18 10.20 Il. ã -- 5.35 6.27 _ - 11.12

Esmoriz. . . . . 4.55 5.13 6.4 l 7.42 | - 10.42 !2.1 - 5.57 6.42 - 11._26

Espinho. . . . 5.x¡ 5.30 6.16 . 7.o ;59 9.35 9. 9 10.59 12.34 2.39 3 27 6.14 6.55 l 9.5 10.36 11.54

Granja . . . . . 518 5.37 6.2 7.7 .6_ 9.42 ro. u.6 12.41 2.43 3.34 6.21 7.2 9.12 10.42 “.40

Valladares. . . . 5.37 5.56 6.3 7.26 8.23 10.1 ro 28 11.25 1.1 - 3.53 6.40 7.16 9.3¡ - 11.54

Gaya. . . . . 5.55 6.1¡ 7.o 7.4¡ 8.32 to 16 11.19 11.39 1.23 3.o 4.7 6.55 7.37 9.46 10.59 12.7

General Torres . . 5.59 6.15 - 7.45 8.4 'ro ao - “.42 1.27 - 4.13 6.5g - 9.50 - -

Campanha. . . 6 6 6.28 7.25 ;.56 8.56 10.30 “.33 11.52 1.41 3.12, 4.24 7.9 ;.55 10.1 ' ll-Il n no

Porto . . . . - 6.34 7.31 .a 9.2 10135 - “.58 1.47 3.18 4.30 7.¡7 .t 10.7 “.17 12.26
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S. Bento . . . . . Isto 5.19 .35 7.o 8.1¡ 8.50. .3 in 32 - 3.6 3.30 - 5.o 5 59 7.48 8. 5

Campunhã . . . . 12 ao 5.30 6.50 7.10 i 8.20 9.o 12.45 2.5 3.30 i 3.39 3 So 5.10 6.10 I ê 57 9.2

Ueneral'I'orres. . !2.28 5.37 - 7.¡7 8.28 - lto.3 12.53 a.r3 - 3.46 - -- 6.18 I 5 -

Gaya . . . . . . ¡2.3 l 5.42 7.1 7.a¡ '8.32 94111014 12.57 2.17 3 4¡ á So 4.35 5 zr 6_._25 8.x¡ g _24

Valladares . . . . 12.4 5,54 7.9 7.33 8.44 - ,to 25 1.9 ;.22 , Elgg 4.¡ - - 6.35 8._23 9.54

Granja. . . . 1.5 6.“ 7 19 ;.51 9 l 9.13.1043 1.26 2.4 3. j 4.18 - 5.33 16.52 8.5? 9.44

Espinho . . . . t.9 6.20 7-27 .o 9.7 9 29 to 4.9 1.52 2.55 4.5 4.27 5.7 5.39 7.¡ 8.4 9.»

ESmOl'lZ . . . 6.36 * 7.35 8.16 j ,- n.z l a.“ 4.¡3 4.42 - - 7 18 10.4

Ovar . . . . . 6.58 7.50 l 8.38 - “.22 3.33 4.3¡ 5.5 6.a -- 7.42 to :4

Vallega ;56 - “.29 - - - -

Avanca . . . 1 - 11.55 ê _ -- - -

Estarreja . . . 3.15 - rt 4 g 4.50 6 36 - 9 10.45

Canellas . . . . 3-19 - tt.? e - - - , 8.? -

Cacia . . . . . -8 25 »- 12 3 z -- -- - 8.2 -

Aveiro. . . . . 8-37 10.5 12.16 3, 5.1¡ 7.¡2 6.14 8.37 11.10
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bettes, Anemia, Neurasthen ia e

doenças eonsumptiv as em geral, que,

abandonadas no seu principio, dão

origem a

TUBERCULOSE

0 doente sente-se melhor eom um

iraseo e eua-ado tomando seis.
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â? ARMAZENS_ _og_ CAPELLA É

A primeira (asa das Carmclittzs n.° 70 '38

PORTO

Grande sortimento de easier-.ires para fatos, _

Teados de lã algodão, ltnho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecçoes

para senhoras. modas, pannos Crus, morms etc., etc.
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linieo medicamento adoptado

nos Dispensarios anti-tubercu-

iosos, Sanatorlos, liospitaes da

1;; Misericordia de Lisboa, Porto

I e Clinicas particulares

cura da TUBEIICULosE, Ilia-

    

REGENERADOR LIBERAL

  

l'recaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se

alteram, pro

para a

l'reeo do H

do Rego.

.Silveira, l 15.
-

l [SPINGÀHUAS
IJE CAÇA.

E TODOS 05 APRESTOS
_

Esla amiga casa, tendo concluido

as grandes «bras que fez nos seus de-

pnutus e na sua loja. formando os

mais vastos e mais confortaveis, rece-

heu o seu importante sortido de armas

de raça, «le todos os systemas e dm

melhores fahrirantes, de fabrico ex-

.Iu.~ivo para a CASA LINO. de sorte

que em net liuma outra casa será pos-

sivel enconlrar uma unica espingarda

rgna| ás que e-Ia casa vende.

Cb“gnu tambem o snrlimenlo do

¡mlurhas de caça e para tiro aos

 

roca-se semp-vc o Hístogeno Llopis
Para a ceara da [Mamonas preparamos o histogeno anN-diabelico, formula es-

pecial de resultados seguros Im cura dos doentes submettidos a tratamento

do Hislogeno art/i-diabelíco.

Formas (lo

dnzlndo eiieltos eontrarios e prejudiciaes à saude.

llnieo que eura

l'nleo inalteravei

is llistogeno Ilquido.- lllstogeno granulado.

llistogeno anti-diabetieo. ›

FIIASCO GRlNlllã, 18100 reis-FRAS-

Cl) PEQUENO., oiierta GRATIS aos po-
istogeno Llopis

hres do nispensario anti-tuberculoso, santa Casa da ilisei-ieordla-e Hospital

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes err- Portugal: em Lisboa. C. Mahou

6- Amaral, Lzmt'tada, rua d'El-Ral, 73-z.°-No Porto : Anlom'o Cerqueira da Malla ô' C“, rua da Marisol/to J:
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.lose Pereira Valente, Filhos

3174 D. IiEONOR., 114 A 134:

Villa Nova de Gaya-Devemos
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_ ________ ¡utlLb'IS- Accessories de caça e pesca

l l'raua «Sparkleth

llllllll Ill 'llllll oi oia_

Louça para uso domestico em faíançu c pó dc pedra.
Artigos de saneamento e decorativo.

Fabrico especial em azulejo fino a rivalisar com o melhor
estrangeiro.

 

Sor¡ eteiras. ese., etc.

&CASÀ LINOE São confundir com a fabrica ceramica do m s l -
40, praça ele D. Pedro, a¡ e m” 0gar. Cuidado, pois.

  

___..____ *POR TO

Os preços da telha diesta fabrica, actualmente tanto na fabrica ,__ 71-57.) y_ _un-_o . . _

z como no caes da R beira., 1 p MA FORM“ CASAS Preços os mms cggvldauvos.
ou en umgon na estação do caminho de ferro de Ovar, saoz' «J Í~ J I› L' _a n "e” 'el'B'aPh'cm AZULEJOS_TC1°Ph°ne› a79

Estabelecimento de Mercearia e Deposito de (teriamos

ooaeoooazo aaaooo
LIMITADA.

Das principaes fabricas_estrangeiras acaba

, de reCeber um variadoe importante sortido

o deposito da Fabrica de

Antonio Cardoso da Rocha

178, ll. de Santo Antonio, ISO-PORTO

L”, ¡lleillülla 2.a, iii-5000; 3.", l3r$500 REIS

Isto sem desconto algum

FABRLA: (JO

A sua resistencia. eleva-se a mais de 100 kilos

!Escolha feita a rigor

Proprt'rlarios: 8( C.A

N'esle denSltO ha tambem grande

variedade em papeis narionaes, em

todos os generos e preços. imitações

de vitraux, de couros, cartões para

estuque, bonde, pauueaux decorativos,

etc., etc.

    

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

nua de s. João, 41 e 45- Porto

 

Telephone, 018
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Em Êíaããügêj É . . Í ___ l De Lemos&Fihos
1::: à .ou :-==e5 m 2 D I
>h o _ J l ii

í:: .2-0 E ÉÊ'S- É Ê “10 Bl Anes Barbosa _ .__ Maravilhoso medicamento para a cura das scrophulas, rachitismo,"-3 a:: @É É ;c E _ N g à 3 e Praça Almeida Carroll, 20 0"!“ 'if'l'cãhpeme anemia, neurasthenia, etc. Ensaíado com grande exito em quasi todos osago; :Egg z 8 E ?ORTO a ANEMlA. DOENÇAS hospitaes do paiz. recommendado por centenas e attestados medicos de::2; E Sã E - É a c o_ -c-o e ~-=*=-- _ Mi” - > ; H 4, professores especialistas. etc. Pelo aspecto pelodsabor e pelos ma niñcos
a E: af .5 É! É E É :à _ãââ '9 É z _ _ ,1 _ R: e Mlerl'BUAÇOEb DIFFICLIS resultados àue produz, é superior ao oleo,de ñ gado de bacalhau,ge seusa r:: 53-74 '.s m 3 .s age o o . E a Especralidade em cry-laeüVH ralla- -=- der¡vado,_ '
ã ::5% 8 É *V giz-'O e .É e ag' .imigrantesmorcelanas,canilieifüsalnu- Deposíla em Orar: _E_t
" "'- - m 3 7' :n a ' Ó ÉL'C 5 ”' U '- ' ~ A' V e uma ~ "Mura de Silva Cerveira. - - -9 ao: o :t S* c ' c P ~ a ?me ças estrangeiras e nauonaes

(l Clll'al. Es B
a E É:: .É à a: ãã: É, a intimidade ,amigos Femmes a ñ a Milhares e p citioo para as creaneas fracas

É 'Ê 'ã'- 3 É 'E à É E Ê “z este ramo «LÍÊÂZÃDW ?Mãâfwwgmãy DEPOSITOS GBRAESi E_ u::E:?ac›c<ÍUF ' ' __A ______-----

, _ r_ 'a Porto - Pharmacia Lemos 81 Filhos. Praca de Carlos Alberto 31
josaaáoaaeaoeeooeaaoew É 1 _ - ' V' . Í 'g r [4 lol-CS a S. É Lisboa Drogaria Pimentel 8. Qumtans. Rua da P. ata, 194

k JilSÍj Bernardo Cílt'lqi S das Naves Med“ õ s m o seu mel ou qua] A, venda em todas as pharmaelas e drogarias do reino
_ o l d ' D

I u3
quer temp?) do Entro, com exemplos apro- ¡ff! Pl eço conto. me a quanuaade

2 23-1, “|15| das Flores. 226 (Esquina do Souto)-P0ll'l'0 Priadoss COHOQU¡°S› etc' Exu-“md“ das w
a CArs 'FlixiDADA EM 5 mí; Sagradas Excripturas, Santos Padres e
o l a' H 7 '77 ) Doutores da E vein e Outros Nm“entes l'
3 a e ,Or mm Luiz A ETE RE' LIGIOSA
o Especial idade em CHA' e CAFE' de todas as qualidades falcão Segund? emção- APPTOVadO P010 Em _ _ _
g e todos- ns preços. ASSUCAR de todas as qualidades, cuo- ser. Cardeal Bispo“ Pam-m" 2°° r (lilicma de esculplnra em madeira e talha
2 COLATE nacional e estrangeiro. “'5- ____ ; _M _

o - . . --- . . . _._,1 e .3 KRQQUlaTI E5 de chocalate em catxrnhas de phantasta. O d Q dos
3 MASSAS altmenucms:

e U'
RUA FABRICA N 0- 5 6CONSERVAS e munos outros generos e artigos por

' ' 7a '_PORT°
l' 05 rasoaveis. A violeta de março. Vet-tido d'um li-

p eç vro allemão por Carlos H. Pteper. Re-

visto pelo Dr. Domingos de Souza Mo_-

reira Freire. Com permissão do Snr. Vl-

gario Capitular. 3.' edição augmentada

com o modo de ouvir a missa pelos de-

' functos - vol., cnc., 160 reis.

N'este acreditado estabelecimento executam-se todos os trabalhos especialmen-
1 le em imagens de todas as invocações e tamanhos e em altares dc todos os estylos, '
Execução rapida tanto para o Porto como para as Províncias, ilhas, Africa e Brazil. l

i Ha sempre em deposito grande variedade de imagens em madeira, marñm e metal,
para jazigo; Santuarios de pau preto e d'outras madeiras. Banquetas para altares, i

sacras, estantes para mtssal, basos euchartsticos, ramos e cvnreares e muito¡
artigos do culto assim como: terços encadeados, rosarios, medalhas e cruzes, em to-

dos os formatos e pias de agua benta em ploxe proprias para cabeceira; estampas e
'e quadros. Encaixilha-se tada a qualidade dc estampas.

Grande deposito de redomas e pianhas. Remette-se todas as informações.

Orçamentos contra pedidos e observando-se a maior modicidade nos preços.

 

CAFE' de FAMILIA especialidade d'csta casa 500 rs. o kilo

 

IMPORTAÇÃO DIRECTA

PURE24 das QUALIDADES

0° 609:¡99Q99509Q599Q903
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Vendem-se na Typographia Fonseca

ó? Filho Rua da Picaria, 74 e nas livra-
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w ' on .LlBERAL ara-a.
JOSE r. DA FONSECA a FILHO 'w -

IL LJ”” SNK.
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e

?ia-Rua da Ficaria, 74-PORTO

meu¡ typograplia, que acaba d'obter nm considera-

do melhoramento no sen aehinismo e uma grande quan-

tidade do plantadas, executam-se com esmero todos os

trabalhos typographieos.

Preços modieo¡ e brevidade nos trabalhos.

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de phantasia

C
i
r
u
r
g
i
ã
o

d
e
n
t
i
s
t
a

P
r
o
t
h
e
s
e

e
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s

d
e
n
t
a
r
i
a
s

P
A
S
S
E
I
O

A
L
E
G
R
E
.

1
0
-
1
.
“

(
E
m

f
r
e
n
t
e
a
o
c
o
r
e
t
o
d
a
G
r
a
c
i
o
s
a
)

E
S
P
I
N
H
O

A
L
e
a
a
r
o

o
i
l
u
i
u
i
t
o

 


